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A maioria das clínicas de diálise de todo o país ainda não 
responderam a pesquisa sobre dados operacionais que a AB-
CDT está realizando desde março 2013. Até a presente data 
apenas 30% das unidades de diálise enviaram o questionário 
para a entidade.

É muito importante que todas as clínicas participem, pois 
o resultado da pesquisa é utilizado para melhorar a qualida-
de do serviço de TRS. A ABCDT utiliza o resultado da pesquisa 
nas negociações com o Ministério da Saúde para o reajuste 
da sessão de hemodiálise e outras melhorias para o setor, 
como por exemplo, adequações de ordem técnica e opera-
cional nas portarias que regulamentam os serviços de diálise.

Pesquisa sobre dados operacionais 2013 das clínicas de diálise

Os dados fornecidos pelas clínicas são confiden-
ciais, sendo divulgado apenas em estatísticas gerais.

A ABCDT também está fazendo a atualização dos 
dados cadastrais da clínica.

O questionário anexo pode ser enviado 
para o email: abcdt@abcdt.org.br ou pelo    
fax: (61) 3225-4725

Início da pesquisa: 08/03/2013
Término: 30/08/2013

A ABCDT tem acompanhado 
com preocupação as turbulên-
cias políticas que vêm acon-
tecendo no Brasil. Todo o foco 
destinado às mudanças no se-
tor da diálise proclamadas pelo 
Ministério da Saúde foi perdido. 
E as demandas populares pas-
saram a ser a grande preocupa-
ção dos nossos governantes.

O interessante é que a saúde 
está entre as principais deman-

das populares, no entanto, para o governo a diálise não é prioridade 
dentro desse contexto. 

Assim, embora sejamos otimistas por natureza, não há como 
continuar acreditando que nossos problemas sejam razoavelmente 
equacionados em curto espaço de tempo.

A prometida mudança para o mês de julho/2013, com a pu-
blicação de portarias mudando substancialmente as “regras da 
diálise” e do atendimento do paciente renal crônico como um 
todo não aconteceu até agora, e não há nenhuma indicação 
de quando ocorrerá.

O problema maior é que não se tem conhecimento de nenhum plane-
jamento por parte do governo de como será o orçamento para a devida 
cobertura dos custos ocasionados pelas mudanças nessas “regras”.  

A ABCDT vem constantemente tentando abrir um canal de con-
versação dentro do Ministério, onde a nefrologia brasileira possa ter 
representação adequada para discutir as futuras mudanças para a di-
álise. Pois serão as Clínicas de Diálise as grandes operadoras de todo 
esse sistema. Sem elas nada vai funcionar!!!

Não há como propor mudanças, aumentar custos, e não ter um 
diálogo com quem vai prestar o serviço para discutir e combinar o 
reembolso pelo serviço prestado.

Até o momento nada nesse sentido foi feito e, sinceramente, te-
memos pelo pior, ou seja, que o pagamento às clinicas não seja con-
dizente com a relevância do serviço prestado.

Se isso realmente acontecer e quiserem nos impor de novo as 
regras de reembolso, como o que aconteceu na época da publica-
ção da portaria nº2042/96 há anos atrás, teremos que  ser corajosos 
suficientemente para nos rebelarmos e dar um basta  nessa relação 
injusta e unilateral que temos tido com o SUS nesses anos todos.

Hélio Vida Cassi 
Presidente da ABCDT

Palavra do Presidente

Hélio Vida Cassi - Presidente da ABCDT 
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Clínicas de Diálise de todo o país sofrem com atrasos no repasse do pagamento da TRS
Clínicas de diálise de todo o Brasil vêem sofrendo des-

de o início do ano com os constantes atrasos no repasse 
do pagamento da TRS pelos gestores. No início do ano a 
ABCDT enviou um ofício para o Ministro da Saúde, Alexan-
dre Padilha, solicitando que fossem tomadas providências 
urgentes no sentido de normalizar o pagamento das clíni-
cas de diálise do Brasil pelos serviços prestados ao Sistema 
Único de Saúde - SUS.

No entanto o problema continuou. Os gestores de vários 
estados e municípios alegam que não há nenhum documen-
to por parte do Ministério da Saúde 
que comprove que o pagamento da 
TRS deve ser feito com base na produ-
ção anterior, sendo efetuado 30 dias 
após a prestação do serviço. Algumas 
clínicas chegaram a ficar mais de 60 
dias sem receber.

Em reunião no final de maio/2013 com o diretor do De-
partamento de Regulação, Acesso e Controle da Secretaria de 
Assistência à Saúde do Ministério da Saúde – DRAC/SAS/MS 
e com o Coordenador Geral de Controle de Serviços e Siste-
mas do Ministério da Saúde, a ABCDT e a SBN apresentaram 
vários exemplos de municípios e estados que não estavam 
repassando o recurso para os prestadores. As entidades solici-

taram que fossem tomadas providências para sanar os atrasos 
no repasse do pagamento por parte dos gestores.

O DRAC/SAS/MS solicitou que a ABCDT enviasse um relatório 
com todos os municípios e estados que estavam atrasando o re-
passe, retendo valores e realizando glosas. A partir deste relatório 
o Ministério ficou de cobrar dos gestores o cumprimento da legis-
lação vigente, que diz que o repasse deve ser feito em cinco dias 
úteis após o repasse do recurso pelo Fundo Nacional de Saúde 

– FNS aos estados e municípios. 
A ABCDT fez o levantamento junto às clínicas de diálise e en-

viou o relatório para o Ministério com 
todos os gestores que vêm atrasando o 
repasse. O MS então enviou o ofício-cir-
cular nº 196/2013/DRAC/SAS/MS para 
todos os secretários estaduais e muni-
cipais explicando que desde a compe-
tência novembro/2011 que o Ministério 

da Saúde antecipa os recursos referentes aos procedimentos da 
Terapia Renal Substitutiva – TRS, com base na produção anterior 
e o respectivo encontro de contas na competência subseqüente. 

O Ministério exigiu que os gestores seguissem a mesma sis-
temática de pagamento realizando de imediato o repasse dos 
recursos aos prestadores. Caso sua clínica ainda esteja sofrendo 
com atrasos no repasse do recurso da TRS, informe à ABCDT.  

“Caso sua clínica ainda esteja 
sofrendo com atrasos no 

repasse do recurso da TRS, 
informe à ABCDT. ”

Kits Catéteres para Hemodiálise
Pediátrico e Adulto / curta e longa permanência
(Todos os modelos e tamanhos)
Catéteres para Embolectomia – FOGARTY
Prótese / Enxerto de PTFE
(Lisa e Anelada – todos os tamanhos)
Agulhas para Biópsia

Completa linha 
de produtos e 
acessórios para 
hemodiálise

LANÇAMENTO:

Dialisador
(Membrana de Polisulfona)

Av. João Pedro Cardoso, 255  cj. 11
04355-000  Jd. Aeroporto  São Paulo, SP

Tel. (11) 5034 1700
www.biocompany.com.br

Diretrizes de doença renal crônica – DRC
Em relação ao programa de atendimento do doente re-

nal crônico em confecção pelo Ministério da Saúde, a ABCDT, 
em reunião de diretoria, discutindo o referido programa, con-
cluiu que:

1. Queremos manter nossa área de atuação e preservar o es-
paço da especialidade. O profissional médico mais habilitado 
para cuidar do paciente com insuficiência renal crônica nas suas 
fases 3, 4 e 5 é o Nefrologista. Há evidências na literatura provan-
do que isso é o melhor para os doentes.

Temos que lutar para que, em fase 3, o paciente seja atendi-
do na Clínica de Diálise, que deve ser bem remunerada por isso.

 2. A ABCDT, que representa 400 clínicas de diálise no Bra-
sil, deve participar e influenciar nas discussões no Ministério da 

Saúde referentes à logística e ao FINANCIAMENTO do tratamen-
to conservador, já que serão as Clínicas que darão este atendi-
mento, sofrendo o impacto financeiro de decisões que possam 
ser equivocadas.  

3. As discussões sobre as profundas mudanças que estão 
sendo gestadas no Ministério referentes à Terapia Renal Subs-
titutiva-TRS, devem ter a participação ampla de toda a comu-
nidade nefrológica para prevenir erros que possam impactar  
negativamente as condições de funcionamento das Clínicas de 
Diálise do Brasil.

Dr. Hélio Vida Cassi,
Presidente da ABCDT 

A ABCDT possui um serviço de classificados em seu site – www.abcdt.org.br onde empre-
sas e clínicas de diálise podem anunciar produtos, serviços, cursos e vagas de emprego.

O próprio anunciante pode entrar no site e publicar seu anúncio, que posteriormente 
será liberado pela secretaria da ABCDT.

Serviço de Classificados da ABCDT

.org.br

www.
abcdt
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A Renal Clínica de Alegrete/RS em 
parceria com um vereador da cidade 
está realizando no município um pro-
jeto de prevenção das doenças renais 
chamado “A consciência começa na 
escola”. É um projeto simples, porém 
de grande abrangência, pois as pa-
lestras são ministradas para os alunos 
da 8ª série do ensino fundamental de 
escolas públicas e privadas todas as 
quartas-feiras pela manhã desde o dia 
12 de junho de 2013 na Câmara de Ve-
readores, pela diretora da Renal Clínica, 
Dra. Ruth Lilian Dias Ávila.  

O objetivo deste trabalho é cons-
cientizar especialmente a juventude, 
alertando o maior número de alunos so-

bre os riscos das doenças renais e sobre 
as práticas de prevenção. A idéia é esta-
belecer uma rede de consciência coleti-
va onde os alunos sejam multiplicado-
res de informação, compartilhando em 
casa o que aprenderam nas palestras. 

Atualmente cerca de 12 milhões de 
pessoas hipertensas apresentam algum 

grau de DRC e 52 milhões de pessoas 
entre idosos, diabéticos e hipertensos 
têm risco de desenvolver a doença renal 
crônica.  Portanto, o assunto gera um 
grande interesse, vários alunos disseram 
ter familiares hipertensos e diabéticos, 
despertando ainda mais a curiosidade e 
questionamentos sobre a doença renal.

Diante do atual cenário da Nefrologia e 
da importância da prevenção da doença, 
o Vereador Celeni Viana criou uma Frente 
Parlamentar em defesa das Clínicas Renais e 
dos Doentes Renais Crônicos, aprovado por 
unanimidade pelo Legislativo de Alegrete/
RS. O desafio agora é apresentar o projeto a 
nível Estadual e Federal. 

Esse é um projeto simples com bons re-
sultados e que pode ser copiado por todas 
as regiões do país. Quanto mais pessoas 
forem mobilizadas, mas a “nefrologia e sua 
problemática” serão popularizadas e mais 
força o setor terá para lutar por melhorias. A 
ABCDT apóia essa iniciativa e convoca todas 
as clínicas do país a desenvolverem campa-
nhas como a da Clínica Renal de Alegrete.

Doença Renal: A Consciência Começa na Escola

Confira os principais eventos na área nefrológica para os 
próximos meses. 

16º NEFROUS - curso anual de atualização em Nefrologia
Data: 15 e 18 de agosto de 2013
Mais informações: http://nefrousp.org.br/site/  /  (11) 2661-
7682 / 2661-7681

11th World Congress on Inflamation
XXXVIII Congress the International Association of Infla-
mation Societies
Data: 21 a 25 de setembro de 2013
Local: Natal / RN
Mais Informações: www.sbn.org.br/pdf/inflammation_2013_
mini_cartaz.pdf

 XXXI Congresso Brasileiro de Psiquiatria
Data: 23 a 26 de outubro de 2013
Local: Expotrade Convention Center - Curitiba / PR
Mais Informações: www.abp.org.br

Reunião do Clube do Rim 
Data: 05/10/2013 - Local: Rio de Janeiro
Dra. Albanita Viana de Oliveira / Dra. Maria Lúcia Ribeiro Caldas 
Inscrições pelo e-mail: m.franco@unifesp.br 

45th Course on Advanced in Nephrology, Dialysis and Transplantation
De 05 a 08 de dezembro de 2013
Milão, Itália
Informações: http://www.sbn.org.br/pdf/45_programma_corso.pdf

Agenda 2013

ABCDT e SBN se reuniram com o Ministério da Saúde para reivindicar melhorias para a nefrologia
A ABCDT representada pelo seu presidente, Dr. Hélio Vida Cas-

si, e a SBN representada pela diretora do departamento de diálise, 
Dra. Carmen Tzanno, se reuniram com o diretor do Departamen-
to de Regulação, Acesso e Controle da Secretaria de Assistência à 
Saúde do Ministério da Saúde – DRAC/SAS/MS, Dr. Fausto Pereira 
dos Santos em 24 de julho/2013 no Ministério da Saúde, em Bra-
sília. A reunião ocorreu em clima de cordialidade.

O DRAC é o departamento da Secretaria de Atenção à Saúde 
chefiada pelo Dr. Helvécio Miranda Magalhães Júnior, que estuda 
e avalia o impacto de todos os gastos dentro do Ministério. 

O Dr. Fausto mostrou conhecimento detalhado sobre vá-
rios assuntos do Sistema Único de Saúde - SUS.  Entre eles 
foram discutidos:

1) Aumento para a Diálise: foi exposto as dificuldades das 
clínicas e solicitado o reajuste urgente no reembolso. O diretor 
afirmou que em setembro fará uma avaliação completa dos gas-
tos do último ano no MS e acredita que haverá eventuais sobras 
que poderão ser direcionadas para o setor diálise, recompondo 
alguma coisa no preço.

2) Atrasos nos repasses dos pagamentos pelos gestores locais: 
o MS já havia enviado uma carta aos secretários de saúde dos 
estados e municípios que estão atrasando o repasse, solicitando 
explicações e a imediata liberação dos recurssos. As entidades 
Relataram que essa iniciativa não resolveu o problema. Então 
ficou definido que o Ministério fará um novo comunicado, expli-
cando o adiantamento de um mês no repasse já anteriormente 
acertado, alertando sobre a necessidade de que as regras sejam 
cumpridas. O Dr. Fausto afirmou ainda que fará parte do docu-
mento de contratualização entre o SUS e a clínica,  uma cláusula 
específica para esse fim, oficializando a obrigação do gestor de 
repassar o pagamento dentro do prazo. Nesse contrato também 
haverá uma cláusula de reajuste automático do valor da diálise, 
de acordo com um dos índices de inflação aceitos hoje no Brasil. 

Esta informação é bastante satisfatória, pois até hoje não ha-
via nenhuma iniciativa nesse sentido, e tendo aumento automá-
tico de forma regular, pelo menos as clínicas terão seus ganhos 
corrigidos conforme a inflação. Isso também as obriga a brigar de 
forma contundente por melhor remuneração, para que possam 
passar para um patamar mais justo e, em cima dele, obter os re-
ajustes automáticos prometidos.

3) Tetos e/ou cotas nas diálises: muitos prestadores autorizam 
as APACS e depois não pagam a diálise alegando falta de teto. 
O Dr. Fausto liberou para esse mês de julho a importância de 
R$74.000.000,00 para recompor esses tetos. A ABCDT e a SBN 
solicitaram que isso fosse feito pelo menos a cada seis meses e 
houve anuência por parte do Dr. Fausto a respeito. 

4) Dívidas das Clínicas: Há uma medida provisória no Congres-
so Nacional para recompor o valor das dívidas de prestadores 
filantrópicos. As clínicas de diálise não fazem parte desse movi-
mento. Mas as entidades solicitaram a participação nesse movi-
mento. Também foi solicitado um programa especial de financia-
mento às clínicas junto ao Banco do Brasil ou a Caixa Econômica 
Federal para recomposição de capital, pagamento de dívidas 
anteriores, reformas ou ampliações e compra de equipamentos. 
O Dr. Fausto afirmou que tratará do assunto junto aos gestores 
dos Bancos Estatais para ver o que pode ser feito. Mas acredita 
que possa ajudar as clínicas nesse sentido.

Foi agendada uma nova reunião para o fim de setembro, a 
fim de continuar essas negociações.

P.S. Ainda não há notícias sobre as consultas públicas da nova 
RDC 154/04 e do plano de atendimento em rede do Ministério 
da Saúde para o paciente renal.  Ambas foram prometidas para 
o mês de julho/2013.  Os documentos estão prontos e quando 
publicados deverão passar pelo crivo de toda a nefrologia bra-
sileira, e espera-se que toda a classe nefrológica se manifeste 
intensamente. 
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Entre os dias 27 e 29 de junho/2013 aconteceu a II Jornada 
Integrada de Qualidade em Hemodiálise: da Teoria à Prática. O 
evento realizado no Instituto Higea, em São Paulo contou com a 
participação de 50 palestrantes e 146 congressistas e teve como 
principal objetivo transmitir experiência, inovar, inspirar, com-
partilhar tecnologia e conhecimento. 

Os módulos foram montados de forma a encadear os assuntos, 
com destaque para o módulo de nefropediatria, que apresen-
tou uma visão abrangente do tratamento da DRC em pacientes 

pediátricos, mostrando que esse é um segmento que merece 
atenção especial por suas peculiaridades. 

Os workshops também tiveram destaque, por terem ofereci-
do um enfoque prático e atualizado das técnicas de diálise. O 
módulo 6 sobre gestão teve bastante destaque por tratar dos 
desafios de gerir os serviços de diálise e os caminhos para me-
lhorar sempre. 

No encerramento os palestrantes destacaram a necessidade 
de resgatar a arte de exercer a medicina, com foco no paciente. 
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A ABCDT possui uma assessoria jurídica com o 

intuito de auxiliar seus associados.

As clínicas podem esclarecer dúvidas sobre ações 

judiciais, pedir auxílio em relação às complexas leis 

trabalhistas, orientações sobre confecção de contratos. 

Enfim, podem contar com um respaldo jurídico 

para suas necessidades vigentes. 

Assessoria jurídica da ABCDT


